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EDITORIAL

Em seu número 43, a revista O público e o privado leva a público uma mis-
celânea de artigos centradas em três eixos bastante relevantes na produção do 
conhecimento em ciências sociais e áreas afins do campo de humanidades e 
estudos sociais aplicados. Descreveremos aqui brevemente esses artigos apon-
tando algumas de suas possíveis conexões entre si e com contribuições recentes 
da revista para esses debates. 

A seção Artigos inicia com o texto bibliográfico O corpo e a intelectualidade 
negra desvencilhados do etnocentrismo branco, de Ozaias da Silva Rodrigues e 
Nádia Amaro do Carmo. A partir de contribuições em áreas diversas da pro-
dução intelectual, tais como história; antropologia; sociologia e outros, debate 
tensões marcadas pela expressão racial na percepção de capacidades e circula-
ções sociais hierarquizadas entre negros e brancos. O debate priorizado pelo 
autor e autora retoma antinomias como: corpo e intelecto ou sensualidade 
e espírito, tais como conduzidas na civilização ocidental e notadamente no 
Brasil. Além de perpetuar lugares sociais estereotipados para experiências de 
pessoas diversas considerando apenas a leitura de fenótipos raciais, tais opo-
sições evidenciariam um projeto específico de nação, apoiado na desigualdade 
e hierarquização de corpos racializados. Aponta ainda uma produção contra 
hegemônica insurgente de intelectuais negras e negros que produzem conheci-
mento com e a partir de seus corpos e lugares sociais. O artigo retoma debates 
presentes na revista O público e o privado no número temático da edição 41, Do 
racismo estrutural às lutas antirracistas: resistências negras no Brasil, organizado 
por Renata Gonçalves e Maria Zelma de Araújo Madeira. Artigos presentes 
nas edições 41 e 42 também revisitam as relações entre corpo e intelectuali-
dade, bem com a presença de migrantes advindos do continente africano no 
Brasil, suas formas de associação e combate à violência racial. 

A seção segue com o artigo Cuidado infantil e análise de redes sociais: uma 
proposta teórico-metodológica relacional, de Amanda Kovalczuk de Oliveira 
Garcia. A partir de revisão bibliográfica sobre o cuidado realizado em aju-
das mútuas, coletivos de bairro e circulação de crianças, o artigo propõe a 
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metodologia análise de redes sociais (ARS), como modo de compreensão das 
estratégias desenvolvidas pelas famílias para o cuidado infantil cotidiano. 
Como aponta a autora no artigo aqui apresentado:

Em um contexto de déficit da provisão estatal como o brasileiro, a mobi-
lização que os indivíduos fazem dos seus laços pessoais para satisfazer as 
necessidades de cuidado cotidianas tem especial destaque, favorecendo a apli-
cação de abordagens metodológicas relacionais, capazes de captar os processos 
dinâmicos de mobilização das relações sociais das cuidadoras. 

O artigo aponta assim interfaces dos temas família, gênero e políticas 
públicas, em sua relação com a noção de cuidado, tão relevante para a análise 
de desigualdades de gênero. Ao acenar para a relação entre cuidado e políticas 
públicas, o artigo introduz os debates que se avizinham nessa edição da revista.

Em A Teoria Sociológica Clássica e a análise de Políticas Públicas: o “Estado em 
ação” em Marx, Durkheim e Weber, Matheus Boni Bittecourt retoma três teóri-
cos clássicos da Sociologia para pensar como suas obras podem ser relidas em 
função das preocupações contemporâneas com as Políticas Públicas. O artigo 
é seguido por um estudo de caso da trajetória de um político advindo de um 
ramo familiar considerado tradicional na política local da cidade de Taubaté- 
SP. Nesse artigo, Matheus de Moura Juliano Brito mostra como, ao longo da 
trajetória de José Bernardo Ortiz, a demanda de vínculos institucionais e não 
institucionais distintos aponta a necessidade de refinar debates pautados na 
oposição entre política tradicional e política moderna.’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’	 ‘’

O artigo A Dimensão escolar do ENEM: estudo de caso comparado entre duas 
escolas estaduais de Londrina/PR, de David Pohl e Ileizi Fiorelli Silva, compara 
distintas apropriações da política de ingresso ao ensino superior conhecida 
como Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) em duas escolas com dis-
paridade em níveis de prestígio na cidade de Londrina. A partir da abordagem 
neoinstitucional, observa diferentes graus de motivação dos agentes envolvidos 
nessa política educacional específica em cada escola. 

A contribuição de Glauciane Borges Mendes e Mariana Cavalcanti 
Braz Berger para esse número da revista discute desafios e possibilidades dos/
as assistentes sociais apoiarem e consolidarem a política de saúde conhecida 
como Política Nacional de Humanização (PNH) no Hospital Universitário da 
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Universidade Federal do Maranhão - Unidade Presidente Dutra (HUUFMA-UPD). 
O artigo retoma a interface entre Ciências Humanas e Estudos Sociais Aplicados 
em sua atuação profissional junto a políticas públicas, notadamente as de saúde, 
tal como debatido ao longo do dossiê Humanidades em Saúde: Diversidades e 
Convergências Disciplinares, do número 31 da O Público e o privado. 

Os artigos que seguem confluem debates acerca dos estudos urbanos. Em 
Para quem são estruturadas as cidades? Reflexões sobre o impacto do urbanismo 
neoliberal na materialização do direito à cidade, Juliany Siqueira Rhein analisa a 
obra de recuperação ambiental e urbanização do bairro periférico Seminário, 
no município do Crato/CE, financiada com recursos advindos de convênio rea-
lizada entre o governo do estado e o Banco Internacional para Reconstrução 
e Desenvolvimento (BIRD). Analisa as ações necessárias para implementação 
do projeto e esboça seu impacto na vida das famílias realocadas para que essa 
iniciativa de como saneamento básico, estabilidade do solo, limpeza pública e 
criação de área de lazer e esporte pudesse ser realizada. 

Em seguida, Ana Júlia Scortegagna Socal debate a presença do edifí-
cio Taperinha no imaginário urbano da cidade Santa Maria. Para tanto, a 
autora se utiliza cartões postais da cidade na tentativa de compreender como 
a cidade era vista e interpretada em diferentes épocas, através dos elementos 
que neles retratados. O eixo de estudos urbanos da edição 43 é finalizado com 
Entrevista   realizada com o livre docente e professor associado do Curso de 
Lazer e Turismo da Escola de Artes, Ciências e Humanidades da Universidade 
de São Paulo, Thiago Allis. A entrevista realizada por Camila Maria dos Santos 
Moraes e Frank Andrew Davies aponta para o que chamam de “tópicos ocul-
tos” do fenômeno do turismo, tais como: a relação entre turistas e moradores, 
os impactos da adoção do modelo de negócio da Airbnb (airbnbzação) na 
dinâmica imobiliária urbana, entre outros. 

E, por fim, Vanessa Sander nos apresenta a Resenha do livro Travestilidades 
aprisionadas: narrativas de experiências de travestis em cumprimento de pena no 
Ceará, de autoria de Francisco Elionardo de Melo Nascimento. A pesquisa 
fundamenta sua dissertação, orientada pelo professor Roberto Marques, junto 
ao Programa de Pós-graduação em Sociologia da Universidade Estadual do 
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Ceará aproxima debates diversos tais como: direitos humanos, estudos prisio-
nais, gênero e sexualidade, performatividades de gênero e conflitos urbanos. 
Inspira ainda interessados em estudos prisionais ao apontar inovações teóri-
co-metodológicas para o campo. 

Assim, os três eixos que constituem a edição 43 da revista, a saber: hierar-
quias e desigualdades; políticas públicas e estudos urbanos convidam para reflexões 
bastante relevantes em diversos campos de saber e ação no mundo contempo-
râneo. Desejamos a todos, todas e todes boa leitura!

Os editores


